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.\ acadl' rnia pol~ll·l'l111ira cio Porlo, que alé 18:37 
s!' denominou a('acl1•rnia dl' 111 :11· i11lia e to111111Prtio, foi 
r 1·cada por ali ará de \l cll' f<"11·1·c• iro de J80:l. e Pl11 
resultado dl' uma !'on:-ulla dirigi1la ao printipc 1·c­
gPnto pela co111pa11hia dos l'i 11 hos cio Alto Douro. Da 
addi~iio i;u('CC'ssiva <ll' tl i 1•1•1·:;m; ao la:1 publicas, feita 
pm difü·re11 trs epotha;; a urna aula de 11antica que om 
177\) já existia 110 c·oll<•gio da. Cra1:a d

0

l':Slit t idade, e 
da sua dcíi11i1i1·a 1·1•uu if10 11 'u111 i:ó cdificio, proYciu a 
for111a~f10 d'cstc uti 1 !'slaiJpJr('i 11 w11lo. 

,\ssin1, Ulllit p1·in1Pira aula dt• ciC'hu:rn t' dl'scnbo lhe 
foi nnnrxada 1•111 l 'i'iU, rm r(•,.;ultado da proposta fe ita 
110 a11no ant<'rior pPla junta da dita c·ompa11hia, e no­
ll\l'ado para prinwiro lr 11 te da 1101·a cadc•ira Anlonio 
Ft•rnandt•,.; fa('OlllO. 

Para eu~tcio da aula ~e 1k,.;tinou 11 ·Cí'!!C' anuo o pro­
dut:lo ela dt•eillla <IP:-:ro111acla prla dila ju11ta ao5 arcio­
nista:; da eompanhia, t' pt>lo mc•i;1110 modo que si:' ope­
rai a com a e~d1ola <11· 1wutira .. \s tlua · aulas licaram 
::c11do puhli('a:; l' eollot'ada::; :;oh a in~pectào o cuidado 
da i11clitacla junta. 

.\ utilidatle •JUC as arl\•s t' oflkios tiranun cresses 
cur::os, t' ai; cl<'~pt•zas t• i11ro1111uodos que os bubitau­
lcs do nortc do rl'i110 ~otrria111 pant mandar seus fi­
lhos á <·ort<' a pronirar ro11hl·<·i1llcntos scieu t íli co~, fo ­
ra111 eau::a <1u1• D .. Jofro , .1 crca~~t', Pm 180:3, norns 
cur:;os, e rcu11i i;~e iodas a:1 aulas H·um ~ó t•,;tahclct:i­
ml'nlo, 11 11e cl<·11011iinou aC'allcmia do rna1folia e com­
mt'rcio. 

O nw~mo all•a1·ú <JlH' ordenara a crcarflo dti :1taclc-
111ia 01·dp11ou tnrnhcm a i111111Pdiata constrnc('f!O de Ull'I 
1'<iifi('io 110 t<•r1·t·110 do <·olh•gio dos 111 t· ni110~ brphàos, 
JH'OJJl'io parn c·ontt• r 1i;10 ~ó a~ 1101 as au las f111a1 llc-
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malicas, com11wn·id, li11gua fr•a nl·c;:a e i11glcw1, 111as 
tambem as dua~ já t·:-.i1;1p11tt•s; a illlposiçf10 por dez 
anuos de um ri•;rl t' tll t·ada qua rt ilho de rinlio que se 
1't• 111l <·~~t· 110 Porto t' dislric: to do pril'il<.>gio exclu:;iro ela 
junta da a<lmi11i:;t 1·a~~o da to111pa11hi a, para a dcspc;:a 
cl;1 con~1 ruc~f10 do ed iíicio, e eucarregarn a l)Jesma 
junta da rcccpçf10 <' 1·ol11·11nça da 11ova rontribuil:iíO, 
da constru('çf10 do cd ilicio e da in~pcr~flo de Iodas as 
rcfrritlas :nrlas. 

Além d'isso, n ('amara do Por'lo foi obrigada 1, a 
partir d'es~a cpocha, a co11trihuir alé ú quautia de 
2:400r~OOO l'éis an11uat'R para paga111cnto dos ordena­
dos dos prof1's::orcs e p1·cmios aos alumnos que mais 
se cli~linguissern, quantia qur satisft';: alt· ao fim de 
1826, subindo o total pago a ~8:095..)583 rfü. 
A~sim, pois, ficou 1·on:>títuitla a real academia de 

marinha r t·ornmr1·1·io rom u111 subsidio annual de 
.'26: iOOl.>000 róis, pC'rt·eliidos pelo modo l"cguint<.>: 

D('(;ima dos ael'ionislas da co111panhia , a uno médio, 
6:000~000 r~i:;; eo11~ignaçào da camara, 2:400r)000 
r~i::; rPal do 1i11ho, a11110 médio, 18:000r5000 réi:;: 
total , .'2ü:400<!>000 réi:;. 

Como dis;,:1•rnos. o al\'arú 1la cn•adio tia academia 
ordena\'<\ a i111m t>di:1ta eonstru('çf10 do edificio: eo1110, 
porém, fos:'t' llt'<'PR~ario qul' as aulas fune<·io11ass<•1n 
desde lop-o, pro1·r1ku·::P ;'1 c·o11s1r11c'\,'ftO clt• algu11s bar­
racões de nHHIC' ira pro1 i::o1·ios, t' a 4 ele norembro 
do dito anuo 1·prifico t1 •!>!' a solt•11111idad<· da inaugu-
1·açr10 da arnde111ia no:; l'iauHt1·os do colll'gio dos me­
ninos oqi l1ãos. Parl1<·n 1p11• a:; obras de ra111ari:t se 
segu ira111 n C'sta se111 niais demora e :;(•Jll mais alguma 
solt'111 11 idade. 

t .\1vnrà de :?!f rir j11lho flt\ 1so;L 
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O risco para o edificio foi dado í'm l 803 por José a frente para a pra~a dos \"oluotarios da Rainha, e 
da Costa e Silra e nrto, corno al~tH'rn pensa, por formando um dos seus lados, com outro do Yisi11ho 
Carlos Arnara11t<'), re"C'beodo por l'llc G10~000 réis. nwrcado do Anjo, uma espaçosa rua. 

Carlos Amarante (Carlos Luiz Ferreira da Cruz) a1)0· g n'uma das suas salas que ás noites se w'cm cen-
1ias crncndon as plantas em 1806, r('tt>l1endo por esse 1r1H\l'es de artistas, estudando com sofrC'~uidflo o rle­
trab<llho 72$000 réis, co11forme co11stL1 da cscripturn- scnho, o que tem couconido extraordinariamc11tc para 
~ão da companhia dos viuuos. o progre~so das arte:-> no Porto. 

O edificio l'ra primitiramente um pentagono, pas· Exteriormente o cdifkio é de uma arcliitcctura muito 
,;ando depois para um quadrilatero, como hoje se Yê, rf.'gula r, simples e SC\Cra. 
e foi naturalmente essa a cmc11da que lhe fez Carlos Por rezes nos IC'mos r<'fcrido n'cste artigo ao col-
.\marante. lcgio dos orpbrtos, (•staLt•lecimento pio que se acha 

As plantas foram appro,·adns Pm 1807, em ~íafra, fOlllO que encravado no ela academia. Foi e:<se collC'gio 
pelo mi11is1ro i\111011io de ,\ranjo, c1·raclo maie tarde fu 11clado cm 25 dl' mar~o de 1651 pelo he11<'mcri10 
ronde da llarca. O;; N•tatutos da a<;iltlemia são da pr<•sliytcro Baltbm:ar Gnrdrs, nascido 11a fl'rgue;,, ia de 
mesma data do a 1 nu·ú ela sua crPal'iiO e referendados ::;. Nit;olau da cidade do Por10, e o mesmo <1ue depois 
pelo visconde de lfolsrmrw. Em 1s'i3, cstan1lo a coo- fuudou a casa dos l'xpostos <la mesma cidade. 
:;trucção do edifido ainda ba:;taoll' atrazada, foi pro- Foi coadju\·ado no sru pio de~cjo de protc~er a 
rogado por mais dez aunos o pra'l.O marcado para o i11fa11eia desvalida por Sl'll irmão PanthalPflO da Cruz, 
imposto do real do \'inho, e cm 182:l, allenclendo C'l· muclo de na:;cimento, e qur pelo Bra:>il ~oli r itou meios 
rei D. Jofw \I a que, para a conl'lu:-fio e manutcn~f10 para augmcnto d'aqul•llc eollegio. As rnat1'rias que 
cio edificio, nflo eram sullicie11IC'$ os suh~ itlios estipu· al"tualmcnte se ensi11am aos orphflos alli recolhidos 
lados 110 alrará da sua creação , onlt•11ou a amplia- sflo: portuguez, l'ranc1•1:, latim, musica vocal, piano 
~ão a todoil os inezes cio aono do rnc~mo imposto, qnc e ca11 10-cbüo. Eram ma i:i no tempo cm qur ti11 hilm 
primitin1m('11te se ei:tendia só a spi;; mezcs. proximo o lyreu . Os orphiios sómente pl' r111a11eecm 

A afaclcmia de marinha e commrrcio foi rrformada alli até á edade de '2~ aunos, seguimlo (frpois o modo 
em 13 de janeiro de 18:37, passat11!0 então a de110- dl' rida q uc lhrs apraz. 
minar-se at;adMnia pol)·tccbniea, s(•rnlo creados 1>or ::;<'gunclo foi determinado pelo ah·arà d(' 29 1lc julho 
l'Ssa occa5iüo 110,os cursos theoriros e estabelecimen- rlc 180:3, as lojas elo cdificio da academia foram ar­
tos proprios para o eusino pralil'o. l'l'11<ladas, e o seu produl'IO, constituindo parte <lo pa-

Em 1854, o drputado i>r . Julio Maxi1no de Oliveira trimo11io do collrgio dos meninos orpliãos, fic·on sendo 
Pimentel propoz ú camara a supprrs~flo da acadC'mia. acl111i11istrado, como todas as out ras rrndas d'<•ll o, pelo 
Esta proposta foi causa de um m1·eti11y no Porto. Sl'11do i;C'11ado ela camara do Porto . Ultima111P 11 tc a di tn ca­
drpoi:i go\·crnador ciril da rnei'ma cidade o sr. jJigu<'I mara. cm con>'Nluencia do oílicio que lhe dirigiu o 
rlo Canto e Ca~tro, o goreroo nouwou uma commis- dirrC'IOr da academia pol ytecbnica para ~l'l'l'lll desor­
"ão para llrn propor um noro plano de modifica~ão do ('llpadas a:; lojas do lado da egreja e rerolhimento dos 
<•clificio para a arcommodação nüo ::ó da academia po- orphüos. a fim ele po lerem continuar as ohra~ ela 
lytecbnica, ma~ lambem da cschola indu,;trial, da aca- aradcmia, resolveu olliciar ao gowrno, 1wdindo-lbe 
dcmia por1ue11:;c do bcllas arle!l, da bibliothcca publica um edificio para 011clP pos~a ser transfcri1lo o l'Cco­
c do museu da camarn. As plantas fornm apresentadas lhi rnento em quanto duram as obras, e unia i11den1-
ao go1·erno p(•fo nwmbro da mc~ma ('Ommissüo Gus-

1 

n i~a~ào pela dimi11u i~f10 que, clesoccupadas as lojal', 
tarn Adolpho C:onj;ah·e$ e Sousa, e foram approraclas. haverá na receita d'aquellc estabelccimc11to, por ser 

Ensinam-:;c actualmente n'este estalJl•lecimento as 1 i:;to do contraio da cPdl•nC'ia do terreno. 
:irguintes disciplina$: u padl'C Baltbazar c:uedcs, fundador e primeiro rl'i-

Complcmeuto de aritbmctiea <' algPhra elementar : tor d\•,;te collegio, fallN'<'U a 6 de outuhro de 1693, 
geometria plana; gC"ometria anal) tica a duas climr11- s(•gu111\o se Yê do H'U ('pitaphio, que c:-.i~te nos claus­
~õcs e trigouonwtria rspberira; calrulo differencial, l tros do mesmo collrgio, e do letreiro elo ~cu rc>t rato 
integral e rariaçõl's; geometria cJps1Tiptirn 'C meta· que lhe esta proxin10. Engana-se, pois, el'idPntrmcntc 
11ica, e consti·ucçõPs publ icas; dr::c11!10 relativo á:- ap- o ;1ueto1· da Descripçâo topof!raphica do Poi·to, dizcn­
plicações das outras cadeiras; astronomia naulica, do-o na~C'ido n G df.' fere reiro d'aquellc nwsnio anno. 
uranographia e g(•odesia; zoologia. gt•ologia, mine- :"C'nhum d'aquelle:; i<'trciros nos intlica a data do nas­
ralogia, php;ica e mccanica: cltimirn e artes chi mi- cinie11to do ,·irtuo;;o pre:sl,~tcro, que parct(' ignorada. 
1·as; bota11ica, clrmcntos de agril·ultura e YCl<'riua- J. PisTO u.m:i•o J~Mº"· 
ria: economia politica, rural e in1lu;;1rial, principios 
de direito admi11i;-;tratiro e comnwrt'iO. 

A acaclem ia po;;~ue um observa rorio, um gahi nrtc 
astronomico, um labol'atorio. um gahineln de physica D. Flt\l\Cl8CO DE AL)ll@A 
e outro do ?.Oologia. Entre as :;ua::- curiosidad<'s cou-
tava um S. ~cha:'tião altribuido a lluhens, e uma VP- ( \ 'i<l. 1,.g. 19 1> 
nus auribuirla a Ticiano. e que foi paga cm 181G por v 
400,SOOO réi;; á r<'gentc do coll e~io de ~o~>:a Senuora 
das Dores e . Jo::t'. Estes c1uadros parece existirem Pa~~emos rapidamente os acontecimentos menos im-
hojc no museu de 8. Lazaro. portant<'s que se rl•a li ~aram depois do YiCl'-rei partir 

Originariamente foi a compan hia cios vinhos, como d(' A11gcdiYa, taf.'s como a sua entrevista em Cananor 
já dissc·mos, a i11$pCctora das aulas d'csta acadcn1ia. c·o 111 o . rajab cl 'c~tr pc11ucno reino; o ataque da for-

Em 18l7, porém, fo i creado o Jogar de dircctor talP;,,a de Angediva, rt•pe ll ido por O. Lou rtln1:0 de Al­
littcrario da aC'ademia, o qual exerceu o dr . .Joaquim nwi1la, a qut'lll "cu pae ern·iou cm sorcorro da for­
~arnrro de Andrade, succedf.'mlo-ll1c o dr. Seba:;tir10 talrza ameaçada: C' ci11'g t1<'mos jã ã ~Jorio~a façanha 
CorYo de AndradC', ambos lenl<'S da unircrsidadc de c·om que O. Franci::;co de Almeida ass1g11alou ua lndia 
Coimbra. cguiu-sc a este o oppositor da mesma uni- o principio do :>cu 'ice-reinado. 
versidadc Agostinho Albaao da ' ih·cira Pinto, e por Com a chegada de rno poderosa armada, ~obresal­
ultimo o co11 1>l' lhciro João .Bapth;ta l\ilH'iro, nomeado túra-sC' o samori ele Cali<'u t, sabrndo que os por1u­
por carta r(•gia de 27 de maio de 18n. gurzrs nf10 co!'tumavam deixar por muito ten1po cm 

O cd iRcio estú situado ao oriente da vasta ~raç'il da l ahrrto dividas la111<111Lla,;, corno as cio que cllc estava 
Cordoal' ia, para onde tem a parte postcriot, iieitaodo sc11do credor. Estes receios foram destramente ali-
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mcntados pelos nrgoci::mtC's mu;:;ulmanos eslabeleci- 1 as grandes massas de ca,·allaria se prC'param para 
dos na lndia, que viam o seu commcrcio arruiuado, e de::111oronar, arnnçaram quasi à queima-roupa, r, ar­
intcrcC'ptaclo até o caminho das suas romarias rC'li· rojando a um tempo uma ourem dC' bala:; t=ohre a C'S­
gio::a:>. Aco11selbaram-lbe ellrs, poi:>, que não espe· quadra inimiga, fizeram-n'a logo estacar, e de fórma 
ra::sr o estalar do raio, e que, tornando audazmente que, parando de subito as naus, que \'Ogaram com 
a iniciativa, arm;rse uma fo1·te esquudra para sopren- certos intc•rvallos, as que iam na diantrlra ficaram 
der o viC'e-rei, em quanto este ainda rstaYa orrupado amontoada;:; e emmaranbadas n'uma ('Onfusa massa, 
rom os preparati,·os da expedição que illcvitavelmcnte quC\ srrla fulminada ~ó pelas gal('·, se os parúos não 
dirigiria contra Calicut, e fatigado ela longa Yiagcm, aeu1lis~em de uni e outro lado a sa lteai· as <':,;touradas 
e dcsp1·cvc11ido, em fim. OfTcrcceram-sc a concorrerem que t:i1110 do~hà 1'ttlo haviam pro luzido coni un~a sim­
com o 11ru cabedal para os gastos da armada, e com pies 1l(•scarga. Nfw commetteram cllas a imprudencia 
as su:is prssoas para a sua triplllação. ús iuteresses do <'1'p(·rar o al;tc1uc, tintrnm rumprido a Rua 01is$âo, 
rram communs, e, por conscgui11tc, n'essa occasiüo e, portanto, n·liraram para junto tia.- caran•las, que 
indi:-i1><'n~avel a solidariedade. ;;e rnc·ar1'P$'ara111 de receber os µaràos com uma 5aha 

Conhecendo a verdade do que se lhe dizia, drse- de artilhl•rw , que os destroçou. 
jo~o de• lavar a alfronta que Ouart(• Pacheco em terra E11tflo o 1 in•-rei, nflo querendo d1·sapro\'t•i1ar a con-
111<' lia,·ia infligido, e, mai:- <IU<' ludo, ancio80 de ex- fu,:flo q11<' ainda reinara na e!'11uadra i11imiga, orde­
pul~ar para sempre da lndia l'RSt•s auda7.<'S aventu- nou ao hl'rgantim que fo~,;c tomar urna da:; ('aran'­
rriro·, 11ue tinham 1·indo pl'rturlJar a serena tranquil- las, e ús cluas gall\~ que íizcs:ol'm o nw:;mo a outra$, 
lidadl' dos adoradores de 13rahrna, tratou o samori de e a,: fo~sc•ni col lo!'ar para alí•in elas naus indianas 
fazr l' p1·c:;tcs urna esquadra com o auxilio dos musu l· (e l'ra d:ula rsta ordem porque amai11i'u·a o n•nto, e 
manos rrHidcutes não só no seu reino , mas de toda as curav!'las nft0 se podPriam lllOvcr sP as 11f10 l'Cho­
a co~ta do Malabar, que tortos l'ram t·i:walmcnte pre- caR~C'm os 11a,· io~ de remos). Asi:;im fizeram os lrcs 
judicados pelas correrias dos port11gut'zei;. ha rros, e <'lll 11 uas viagens pozern m as e· ara 1•C'las no 

Co111 tanto sC'gredo se fizeram os IH'1•pa1·a1 i vo>:, qur , Oaneo da 1•~c1umlra inimiga, deixando-;;<' as galé~ firar, 
a nfto serem algumas leve:: <l<'Sl'Onlian~as do feitor de e ,·ol1a11do o herganlim a pôr-se ús ordens do ricP­
Coulfw, ninguem suspeita,·a da con~piração que sr rC'i. E a,;sim, rara\'(•Jas e g:M;;, lt'11do as naus in­
<'~ta,·a Ul'dindo, e, se não fos~e um tn i~o que lbe foi dianas alli amontoailas e immoYcis por 1·au:'a da ral­
en, iado de Cochim, ficaria o rir<'-rci dc,éras soprcn- maria. ,·art>jara111-11'as muito a ~eu go:'lo, ainda quP 
dido c·om a appariçüo da armatla dt• Calicut. Te,·e os inimigo.; l'l'"l'º"diam com artilhrl'ia. que tarnbl'lll 
tmipo, ainda assim, de chamar a toda a pressa a es· moll'Sla,·a ba,;tante os nos50s narios; lllil$ o ''ice-rei 
q1w1lrilha de O. Lourenço, de 1·onc1•nlrar as suas for- ti,·era a hahilidmll• Ili', com uma força 1:10 rn<•11or, apre­
ça~. e de i:air ao encontl'O dos i11dios {1 testa de vi111e sc11lar Prn linha de combate maior 11u1n<·ro de 11ario~. 
,·ph1s, em que iam emban.:ados perto de dois mil bo- O nwi<mo f(•z com os batalhões cm trrra Napol<'üo na 
nH•11s. 1 batalha de Auslel'litz, e quando o i1111wrndor Alexa11-

Coin ef'la p<'qucnissima for~:i. ~ue os portuguezes · drc, por OC('a!'if10 ele se concluir o ar111i:;ticio, 1wrgun-
11'é~f;<' lpn1po considcra,·arn uma potrnte eRquadra, tan1 ao ~1·ncral ·avary qual c1·a o s<•grt•do d'('s$e mi­
rnm ·a qual :-:e ju lgariam capazc•s li<' al'a:<~allar o mun- lagrc: •Sire, c'i:st t'a1·t de la gw:1Te•, dizia- lhe o fu­
do, foi D. Francisro de ,\lmPicla ro111hah•r os índios turo duque d1• Hodgo. 
e os musulmanos, cuja armada, rompo~ta de muito~ \'frm os ll'iton·~ claramrnlp a si1uaçf10 1la!l dua" 
n:n io-.; de alto bordo e de uma i11fi11idade de paráos, e::quadra!' . . \ indiana, accumulada r to11fu•a. tem a 
Or(·:l\a , ~q~undo asse,·cra o ~i;;udo Ga::par Corre.la, por maior partP da i:;ua artilheria i11util , <' ~ó pMe e11 -
q11at1·on•11la$ 'ela:::. Irar 1•m combale rom os na dos que formam um do.: 

Fazia·Fe ao largo a frota por111gm•za, quamlo ayi·- 1 lados do Sl'll t1uadrado. Os parúo:; nada mai~ fozt•m 
tou, lá muito ao longe, a armada inimiga, que \'Ínha do q111• pP1T01Tr1· os intcrrallo~ da:; 11au:;, l'Prolhendo 
t<·1·ra a terra, impellida por uma lwanda vil'ação, que 1 os comhat1'11tes l'aídOf; ao mar. As c·aravt•las e as ga­
lh<' i11fun:wa o panno e lhe favo1·('(·ia o andamento, e ! léi" por111gul'zas, e:;praiadas muito á \Olltad<' ao longo 
<[li<', mal diYisou tamb('m o:i no$,;o~ navios, quiz 10- da e~<pradra i11i111iga. não p<'rilrm um só IÍl'O, r, afun-
111:11·-lhe a dianleira parn rnltar dl'pOi!' f;Ohrc l' llcs. Adi- dando o:; haix<'is a que podrm atirar ao lume d'agua. 
vi11ho11-lhc a intrnçã-0 O. Fra11t'i,;ro de ,\lnwida, e nf10 e <ll'~lroça11do o;; rnai:tros d'aquellas quP \'a1·ejam dP 
lh<' qu('rt•mlo deixar complrtar a ma11ohra, e d('S.('m- 1woclH•tr, ou por cima da mas1rcaçf10 da$ mai:-i 1>roxi­
maranhar a teia Yasti::;;ima das ::uas naH'R de forma 111as, c·~palham um immC'nso terror na frota de Ca­
qm• lhe enlaça~>'e drpoi · nas in11unwra$ malha:> a pe- licut. ,\~ n:l\t'Iª"• immorcis entre o:> 11a,io,; inimigo.­
'llH'rl<l 1'5quadra, deliberou , como halJil almirante, so- e a,; nau,; da 11o~s1 rcserra. amcaç;1m a frpntc da e,.c­
prt•nd<>l-a no nwio do mo,·inwnto, e 'ar<>jar rom a ar- quadra indiana, e preparam-se para 01wrar uma di -
1ill1l'ria es!'a profunda columna de u:n ios, onde nem Y<'r~flO util , ap1•11as !'C lernnte alguma bri~a. A bordo 
um ;;ó tiro sería perdido. das naus, a llor da liclalguia portugul•?.a, e principal-

Compunha-sc a esquadra portugn!'za ele oilo naus nwntc o:; fidalgos moço\ entre os quaC's ~ohre"ae O. 
gros~ai-, r o resto galés, caral'l•la:; e na\'elas, e um LomPnço d<' AlrnC'ida, fremem dC' i111 pac·ic11da por 11fto 
lu•rga11tirn c1 nc fazia o officio de ajuda nte de campo, potlcr<'m tomar parle mais activa no combat e. D. Fran-
11.'vanclo a lodos os capilií<'s a~ onll•us do chefe. ~l ar- cisco, se1'('llO e impcrlurbavcl, Yigia a11e 1110 o ilol'i­
chanim na frente as galós, fazC'11clo força dC\ remos, so111<', c:;p1·pi1ando o minimo indicio qu<' lhe r1'1·1· le o 
par;l irem dar em cheio na '':111guarda do inimigo; Jerantar do ''<'lllo; e, a .rim de. prevenir esse c·a;;o, 
;;cwiiram-Fe-lhes as caran•las <'m s<•g1111da linha: cur- manda ús IHl\'('tas o seguinte :1\IRO: 
va11clo-sl' gracioi:amcnte ao i<opro 110 'ento, em ter- • ,\s~im qul' soprar alguma bri~a, dr~firarn a;; relai-, 
r<•i1·a linha, as na\'eta;; e as oito naus grossa,:, for- e e11trc•m rapidamente na esquadra inimiga. Pas:wm­
mando a rl'~en·a, agruparam-se <'Ili 101'110 tia capitania, n'a de pari<• a parte, cfüparan<lo para um l' outro lado 
rm cuja tolda se dcsl'nhara o nohre \Ullo do vice- a sua a1·tillwria. Depois, mal chl'garrm ao fim, ,·irem 
rl'i, tom semblante risonho, e nos olhos rssc fulgor dP hordo, r pelo :ml<'o aberto vollcm fazendo o mc:>mo 
i;1•r<•no que prcsagia a ricto1·ia r i11ílu<' animo e coo- e:>trago. • Ord1•m audaciosa que os capiti1cs da:; na­
íian~a 11os maiF- timi<los e rios mais incredulos. vetas Oll\ ir:uu rom rssa heroica singcll'za, que é a 

A manobra foi executada auda<;i o~a111c111e. As galeis, mais nu·art~riAtira fci1:üo elo valor'lusitano cl'csRas cra1:. 
C'Orno cRsas peças de artill1c•1·ia ligc•ira. que vflo 'em Ex<'c111ou·se po1Hualmenle a or<lem. Assim que so: 
at iradores abrir profundo sulco nos quadrados que prou o vento, os indios, que ardiam por vingança, 
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dc·::fraldal'an1 pa11110, e rnardial'am soure as cara,·elas 
Pª"ª as t'smag;11·p111; mas era ncccssario tempo para :u \ 'IO:; E.:\COVJL\Ç.\OOS 
dc~ernlJn1lhar a l'~quadrn, fa1igada pela maior parle de 
um combale inglol'io, e ioda arnriada. Antes que o Foi cm l 85'l que as machinas de Yapor foram ap­
podcssern fazl'r, COl'l'iam sobre cll<t as naretas frescas plicadas aos na,·ios enc·otmiçados. A idéa de defender 
e i11tae1a:;, pa:0saram-llte pelo meio como um turl.Ji- os 11<1,•ios com couraças metallieas não é nova; assim, 
lbão de fogo e fl'tTO, e cumprindo, sem discreparem em 1530, na esquadl'a mandada por Carlos v contra 
n'um ~ó ponto, as Ol'de11s do vice-rei, voltaram de Tunis, para soccorrcr )luley-llassan contra o corsario 
110\'0, ::cmea11do por todos os lados o estrago e a morte. Ilarha-Roxa, ia um na rio chamado San(Anna, de forte 

\'C'ndo a desordem 'lue reinam a bordo da csqua- tonelagem, e munido de' pos~antc artilhcria, o qual, en­
dra inimiga. O. Francisco de Almeida tratou de lhe tre oulras rnuilas particularidades, 1i11ha uma couraça 
dar o ultimo golpe, fazendo arnnçar uma porção da de chumbo ('0111 ca\'i lhas de bronze. Postcriorroenlc, 
rescna. Ht·ccliida essa ordem, por que estaram tão várias tentatin1s i11fructuosas foram emprcbendidas 
cubi~osos os jorcm; fidalgos, subiram aos ares de por Arçon cm 1782, no silio de Gibraltar, e cm 1813 
bordo das naus uc O. Lourenço, Huy Freire e Bastião na Amcrica por Fulton; mas foi durante a guerra da 
de Sousa, que foram as escolhidas para a ultima carga, França e l11glatcna contra a Hus::ia que a couraça 
l'~lrondosos Yivas, grande \'Ozcaria e cstrcpitoso clan- como meio dcfp11sh·o entrou 11a pratica do armamento 
gor de trotnhl'tali, C'Olll que os heroicos moços man i- narnl. fün um alaque feito pela csquadrn anglo-fran­
festa\'alll o jul1ilo que S<'llliam por poderem, nnalmcn- ccza contra 'cha~ lopol, so!rt·l'ram os navios de rna­
le , tomai· parle no combate. E lflo contagioso foi o dcira extraord inariamente dos projectis ôcos atirados 
c111husias1110, <1uc muito:; dos íitla lgos que estavam pela formidavel arlilheria da~ fo rt a l e~as russas, a ponto 
com o ricc·1·ci lhe pediram licença para passarem do imperador Napoleão 111 far.cr expressa recommen­
parn as uaus rscolhidas; e, assim que a obtiveram, dação aos commandantcs elas esquadrt1s para nf10 ex­
rnelternm-se 110 lwrga11tim, e foram juntar-se aos seus porem sem va n1:.igcm alguma, ao destruidor fogo do 
companheiros de annas, que os receberam de braços tiro debaixo de pcquc11os angulos dos obuzes das for­
abC'rlos. til1cações russas, o riquissimo material que compunha 

Deu-se, 11nalrncntc, o signal, e as tres naus por- as forças navacs das 11açõcs alliaclas. Ao mesmo tempo 
tuguczas, soltando ao vento as velas, passaram ufa- fazia estudar e cxperin1en1a1· rm França o meio de co­
nas por dia11te da capitania, onde o Yir:e-rci, procu- brir os naYios de madl'ira e prcserral-os da acção das 
rando domar os Yarios scnlimcnlos que lhe tumul- granadas. Te\'e então a idéa de rercstir as amuradas 
tua\'am 110 peito, mostrara ro~lo sereno e risonho ao de madeira com chapas de ferro; as experiencias cm 
!ilho, ao filho querido que cllc en\'iarn tah·ez á mor- \ 'incennes excl'llt•rarn tudo o que se podia csprrar; 
te. Saudou-o O. Loureuço, re\'clando na pb~·siooomia não só as couraças de ft•rro resistiram ús balas ôcas, 
o c111husiasmo guerreiro que o ahraz;n·a, e, seguido mas até se nr10 clcb..ararn penetrar pelos projcctis mas­
pclas oulras duas 11aus, entrou 11a confusa massa da siços. Em con$equrnda, foram logo construidas Ires 
e~quadra indi.ana, trto dcsorden~da j[~ err,i conseguen-

1 
c?1Larcaçõcs encouraçadas, que ~e denomin~ram ba!e­

cia das hahc1s manobras do '1ce-re1. Então nao se nas lluctuantes, com os nonws de Devastatwn, lave, 
trala\'a senão de terminar o combale pela abordagem. Tonnaute. · 
U. Lourenço e~colhcu a capitania do inimigo, Ruy .\s hatcrias lluctua11tl's são uma espccie de matc­
Freire e J3astiüo ele Sousa lançaram os arpéos em dois rial naYal de sitio: munidas de uma machina de rn­
outros 11arios, r o combate, corpo a corpo, travou-se por e de um lwlirr, podPm moYcr-se e colJoc:ar-se 
c:om renovada furia. Yantajosarncnte perlo das fortalezas, e com o auxilio 

l~nlre1anto. as naus <le jJcca, vendo o combate per- ela sua po<lp1·osa ar1i llH1ria produr.ír grandes destro-
1liclo, procuraram ao menos Psqui1·ar-se; mus D. Fran- ços, soíl'rcndo pouco ou mula, graças tt sua lilinda­
cisco de Almeida, que, como vigilautc general, a tudo gcm de f(•rro. Assim, cm 1836 dcstrui1·am e obrigu­
at.tendia , assim que lhes percebeu a inlen~fto, onle- ram a capitu lar a for1alc•za de l\iuburu , no mar Negro, 
11ou ao berganlirn que ari:-;asse as ca1·avclas e as ga- drnrro ele quatro l101·as. A ('Onclus<io da paz não per­
Jés, cujo concurso cslarn ::endo inutil, para que lhes miuiu que os seus cfl(• ilos fossem experi men tados cm 
fossem no alcanee e as aprcY.asscm, ordem que não 1\ronstacl. 
1,;hegaram a cumpri r, o que muito agastou o vice-rei, Nas baterias fln r t11a11tcs, rm \'irlude da sua con­
que as viu no dia s1•gu i11tc YOltarcm, sem trazerem a slrucçflo, as quulidades rn1u1icas e!>ta1•am completa­
preciosa pi·cr.a com que clle já contara. mcn rc f:acriíicadas ás qua lidadc·s hC'llicas, de modo 

Eslarn a IJatallta !?anlta; fóra curto o combate de que pouca \'Plo('itlaclc ti11ham; 11ão eram, apesar <le 
D. Lorn·c11ço. Os i11dws e moiros, faligados e desco- possuirc•m machinas de cluze11tos a trezcnlos c;n·allos, 
roçoados, 11ão podcram resisti r ao hraro impeto da 

1 

propriarnenle navios para se atreH•rem a metlcr-se ao 
llor da fidalguia portugucza. Quando findou o dia, mar. Foi mais larde c1ue se applicou aos narios dcs­
abraçou D. Fraucisl'O de Almeida i:eu filho, que Yol- tinados á na,cgação 110 alto mar o i;y:;tema das cou­
taYa si10 e imh·o e coh<'rto de gloria. raças. Sendo a França a priml'ira naçr10 da Europa 

Tal foi a primeira hatalha maritima que o vicc-rri que em1>rchcndcu a const1·ucçf10 de narios encoura­
ganhou. Eram enormes as perdas dos ele Calicul : foi 1 çados, foi, porém, depois exeedicla pela Jnslatcrr.i . 
immcu~o o t'íl'cito produzido pela no1icia da vicio- Sem a marhina de 'apor póile dizer-se que eram 
ria; o terror do 11omc portuguez espalhou-se por todo impos~i,ci:; os 1rn' io~ ·rucouraçaclos, porque, sendo for­
o lndostf10; lrcmC'ram os noS$OS inimigos, cobraram çosamr11te maus barcos de 'ela, quasi que ficavam 
110'0 animo os nossos alliados, e os indecisos vieram reduzidos a mas~'.1s inL•rtcs Sl'UI a acção do poderoso 
logo procurar a nos;;a amizade. Adquiriram os por- mo1or do 'apor. E claro que o 11clice é o unic:o pro­
tuguezcs fama de i11\1•nl'ircis; e o seu ralor, exaltado pulsor pos:;h·el nos narios hlindados, porque as ro­
pclos Yc11tidos, "hcgou a considerar-se romo sobre- das, seudo c•xlcriorcs, ficaram completamente cxpos­
l1umano. Pois nüo fóra sobrenatural a victoria : fóra tas e sem defe~a. 
si 111plcs11wnte dl'\ ida á pericia mililar e ao gcnio de Um dos mclho1·cs na\'ios encouraçados alé hoje con-
D. Frandseo de Almrida. struidos 6 a fragata fran ce;1,a La Gloire, co\Jerla com-

Yimol-o grande ge11eral na tomada de ~lombaça, ple1amc111e de uma eourn~a de ferro at6 2111 abaixo 
v.imol-o llOlllYC'I alm irante no combate que narr;ímos, da linha de flutluaçfio, COlll uma c;;pcssura de Üm,'11() 
vêl-o-hemos agorn ltalJil polilico e diplomata. ele fe rro. 

(Contlnún) :.1. Prnm~mo CuAGAs. A lnglatcna, po~ lo qtw c·o1111•ra~~C' a construc~fto 
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dos navios encouraçados depois da França, p0$5Ue 
actualmente maior 11urnl'ro; é, porém, forçoso dizer 
que os seus na,·ios blindados apresentam diY('rsos ty­
pos, cuja indecisão e incert eza na construc~üo e ar­
mamento mostram estarem longe de attingir o fim a 
que se destinam. A maior varte nan•ga e go,·erna 
mal. Em geral, os navios encouraçados apresentam 
más condiçõ<'s de narigabiliclade. 

Os navios cncouraçado;; tem geralmente á proa, e 
ás vezes lambem á pôpa, urna formidavcl sal ienci a, 
quasi sempre subm<'rgida , denominada rosti-um ou 
csponlo, fortt'mcnte blindada, e de uma grande resis­
tencia; o csporüo, actuando sobre um navio inimigo, 
pela sua graude massa, e pela grantle velocidade que 
lhe pó de dar a rnachina de vapor, produz um espan­
toso cboqur, a cujos elTei tos destruidores mesmo os 
navios eucouraçados ús vezes uão resistem. 

Di rersos são os systen1as ele blindagem: n'uns o 
revestimento é completo, como na Gloire, no Jli110-
1auro, et<-.; 11 'outro:; apenas tem cournça na bateria 
e no pla110 de fluctuação, ('Orno cm a 11:111 ,l/agento, 
Solferino, ele.~ 11 'outro:; a pe11as a lJI i11dage111 os pl'O-

t1·g<' na parle média, fi cando as C).tremiclad<'~ com­
pletamente rnln<'ra\ eis, como na fragata lrarrior; uns 
sfto de maciei ra, coino o Royal-Oack; outros dP ft>rrO 
ú com cootra-plarn de ferro interiormente, eomo 110 
Achillcs; n'outros ha sobre o co11n~z pequenas 1orrr:'1 
blindadas, girantei;, guarnecidas de bocas de fogo d<' 
grande calibre, taes são o ,J/onitor dos Estados l'ni­
dos. a fragata inglcza Royal Sovercign, etc. 

Modernamente construiu-se 11os Estados da l'nião 
um ºº"º navio blindado, corn o nonie ele Miw1tono­
mah, que é uma cspecie de 111011itor, mas qu<' tem 
a particularidade de estar quasi todo submergido; as­
sim, o casco el'cste barco exige 5'" de agua para flu­
ctuar, e tem fóra d'agua apenas uma altura ele 0"',90, 
de modo que qualquer onclulaçr10 do mar o cobre com­
plet:uncote, fi cando só fó ra da agua as torres gi ran te!". 

Tem este navio cxtraordinnrio 78"' de comprimento 
e 18 de boca proximamente; a sua tonelagem é de• 
J :500 tonelada:-; as suas machi11as são da força d<' 
'I :500 carallos, C' df10 movimento a dois belices inde­
p<'ndentes. As torres tem 6 metros de cl iametro, r ~fio 
ar·m;t<Ja~ t:ada 11111a com <luas grandes peras l i ~as de• 

Jlia11ifJno111alt, navio cucourru;ado, com <lun,. torres, dn. marinha ''ºR Estn<los t:nidoK 

nod111a11, (lo ealihrc ele 0111 ,~8, lanrando balas de 480 
arralC'i;;, l' gra11adas de :l06 arratei;;. 

Em um tal nario a tripulaçfto allumia-,:c' ('Onstan­
temenll', ilia e noite, com a luz de Jainpadas : para 
tornar mais supportavC'l a habitação da equ ipagem cm 
uma tal embarcação, lia uns Yentilado1·cs que reno­
vam o ar com;tantcmen te, e que recebem movimento 
de mad1i11as de vapor. 

. \ e::pe:;sura da couraça 11as torres é o·· ,28 ele ferro. 
A courac:a que rere;;te os flan<'os do n;H io é formada 
de 0'",08 (\C maell'ira C 0'0 ,J8 de Íl'rl'O. 0 C'OIHCZ é 
blindado com om,JO de madeira e 0111

, 18 de fe rro. l\a 
torre á proa é que se acha a roda que dá morimento 
ao leme'; e ao ce11tro da mesma torre aclia-se a agu-
11.ia magnclica. Entre as duas torres <"Orre uma alta 
galeria ou po1,te, onde póde andar a guarniçflo quando 
as vagas cobrirem o con,cz . (mas aberturas commu­
nicam <l'e;;ta , onte para o interior do naYio por meio 
de uma <'specic de largos tubos. 

Al(•m da~ macbinas parn o morimento dos helices, 
que dão ao navio uma vl'locidade ele 1 O milhas por 
hora, tem ou11·as de peqtwnas dimensõc:;, r que ser­
vem para dar movimc1110 de rotaçflo ús torres, aos 
ventiladort•:;, a fim de inlrodu7.ir ar 110,·o dentro do 
navio <' c•).pu l ~ar o que estit Yiciado, e ú:; bomlias para 
introduzi!' agua do mar, que, depois de conrnniente­
ment<' cli~tilluda, serYe para beber, etc. 

O .lliantonomah foi expre::samente a ~. Pctershurgo, 
com a embaixada a quem o go,·erno americano incum­
J,íra ele felicitar o imperador da Russia por se haver 
fl'us trado o ullimo attentado contra a sua ' ida, lcrando 
n'essa occasiüo doi s naYios de cornlJoio, par-a o caso de 
que n<'r<'~si t a:>~l' de auxi lio; ckpoi;: d<' sair da Jlus~ia 

visi tou diversos portos de Ingla1e1Ta e Fra11~a, 011 clc foi 
oltjl'cto de observarflo e es1udo. 

l'ltimam<'ntC' acaba de ch<'gar ao µorlo dC' J.i ,-fioa, 
onde se acha fundeado. Este gra11cl1' monitor nwrl'CC' 
ser 'isitado, pela originaJidadt> e perfriç;fto de fabrico 
que apresenta. A nossa grarnra é a imagem fi 1'l d'e~ l f' 
original navio dC' tonslrucçlío amer· icana. 

Pn.ANCJSCO I> \ l •'oN.SF.C'A BRXt.\'IUt-:s . 

PORTO 
EXPOSIÇ.i.O INTEBNACIONAL l'OJITl 'Gn:z.\ DF. J~U;, 

(Yid. png. 2~G) 

VIII 

:\A rn L.\ TEIUL DA PAn'l'r: DE LÉS TE 

Esta naYe é cm tudo egual ú do lado de oésle, de 
<1ue acabámos de fallar. Helativamente, porém, á ex­
posiçfw, levava-lhe immensa vantagem, pela hl' llcza, 
bom gosto e riqueza dos produclos que e11ccrrnva. S<' 
qu i1.cramos com um só traço dar uma idéa tia opulC'O­
cia e primores artísticos que alli !.'e viam, aligura-~<'­
nos que bastaria dizer que todo a<1uclle vastissimo ~a­
lrio eôtava dedicado á industria íranceza, <' <1ue ahi 
O$lentál'a a Fra11ça eru muita diversidade dl' produ­
clos, mas sohre tudo na marcenaria e na sublime artC' 
que immortal isou J3enevenuto Celli ni, o poder da sua 
i11\ c11çf10, a supremacia incontcstaYcl do seu go,;to ar-
1is1ico, e a delicadeza e períciç;ão com que C'\.ecuta 
todas as obras de arte e trabalhos da industria. 

Logo na parede do topo do salão, da parte do norte. 
ex poz mr. Ernesto Leblaric-Grc1119c1·, de Paris, a sua 
joyalh<'ria his101·ica, e <·ollrcçllo de armas, arnH1<iura~ 
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e brazõ<'s da fe>ição dos antigo:;. Compunba-sc aquclla finita delicadeza elos lavores, e pE>la perfeição magis­
de muita din•rsidacle de.> joyas, ornadas de pedras fol- trai do trabalho. A par cios Ya~os sagrados feitos á 
sas, e feitas com delicadeza e exacla similhança das imitação dos dos seculos x111 e x1v: a p<tr das peça:> 
que se usaram na cdade média, taes como coroas e fabricadas no estilo romano, bysaotioo e do renasci· 
outras iosiguias de imprrador e do roi; diademas e mento, üguraram os mais fo1-mosos typos da arto ma­
mais adornos de princczas e castrllã:i; veneras de or- de1·11a. 
dcns de cani lleria, ele., etc. Todos estes ohjccios rsta· ll'Pntre tantas maravilhas esprciflcaremos duas cu::­
vam r<'coluidos <'111 um armario do ridràças. Aos la- todias, urna d'e!las sem raios, uma pyxide, um ga· 
dos d'C'stc erguiam-se formosas e rkas armaduras lheteiro e um batulo, tuilo obra de mr. Calliat. 
compl<'tas de li110 aço, variadas no feitio. mas todas ,\ custodia sem raios foi mandada fazer pelo im­
rci:plandecentcs e cinzeladas com mui brincados la- pera<lor ~apoleão 111, e doada por este soh<'rano ao 
vor<'s. bispo de ::>. Joüo ele Maurienno. Era uma das prç:i=-

Por cima das :irmaduras resaltavam da parede ris- ma is admiravois da collecçno exposta 110 palacio de 
tosas panoplias compostas de escudos e cio diversas cri8t;1l portuense, e lambem um <t das que maiorr:> 
a1·mas no modo da:; que se usarnm na guerra antes cn·di tos tem grangcado ao celebre ourives de \'asos 
da inrcoção da polvora. sagmdos. 

Em seguida das armaduras, mas junto á parede da Foi apreciada esta custodia <'m França por muito;:; 
parte de oésle, via-se uma fileira d<• 1110,·eis ricos e houicns disti11ctos por talcuto e compe>tcntt>S na ma­
de magnificos e ·tofos. Faremos menção de dois mo- tl'ria. Um d'elles, o aiJhadc de ·. Pulgent, e>xprC'si:a­
Yeis, uma chami11é e uma S<'Crctúria ou contador, por se a:i:-im nas suas Considerarôes sobre a otwivesal'ia 
Sl'rcm obras de arte de extraordinario mcrrcimcnto. religiosa: • ... . a idéa da gloria é aprnas accrs~o-

A chaminé, a que bem quadra o epit hl'IO de mo- ria; a que esta custod ia quer exprimir-nos ó a trn-
1111mental, é reita de marmore, bronze e nogueira. A ducçflo d'rsta oraçüo da <'grPja: el {itium tiwm ú1me­
charni nó propria1l1('11l<' dita é de marmorl' Yerde, não dictum 11obis ostende. fü10 ó verdade que os pa1111os 
antiquo, mas do chamado serpe111ina, com lindos or- que eufaixam o nwnino ílgur;1rn o · saeranwnto, 111l 
natos de bro11ze. Supl•riormente ergue-se um corpo qual a di1 inclacle eslú como <1ue reduzida a uma e,;. 
muito elerado e de cl<'gante e grandio::a architectura. pccic de impotencia, qu<' nf10 lhe deixa outra libl•r-

Xo centro, C'ntre duas grandes e e~belta:> colunrnas, dadc sc•nf10 a de abençoar? Xa face posterior t>slá d1• 
acha-se um m<·dalhrto com um bailo.O rt-lc.'ro, repre- 1 pi· S. José, o homem do mysterio, dcs tinaclo a occu l­
SC'11 tando uma cnçada de jaralis, de primoroso de- lar Jesus. Mas o que dá a este uello mo1rnmrnto um 
sc11ho, e admiravelmente esculpido . Aos lados das co· grande e verdadeiro caructcr é a adoração. Tudo 
lumnas avultam as pglatuas de Apollo e /Jiana, de u'pJfc a exprime: O!' anjos prostrados sol>re a baRc, r<'· 
proporções qua:-i natun1rs, e de rgual pcríl·ição do cordando a adoraçf10 tc1Tl':;~re; essas pombas, sym­
dcse11ho e de csculptura . ~obre o eutablamcnto. que uolo das almas co11temph1t1,·as, collocadas ~obre o 
é dC'corado rom rnriada ornamcntaçf10, e que seno nodo, como que para prender a adoraçao da temi 
dC' remate a e5tc l'Orpo architcctural, liguram dois lin- ú do cc•o; e esses oiro rhcrubins di;;posios sobre o 
do:> gcnios rccliuatlo,;, e lern e gratio~amcn te dehru- di:'to, ond<' cantam o c;rnlico sem fim em Yolta do 
çados, como se quiz<•sse>m coutc11dcr com as pe>ssoas thro110 do Cordeiro. O elftoito d'esta custod ia (• mara­
que contemplam, clwias de enlêl'O, esta mara ri lba da v i lho~o: se não procurou deslumbrar com o e~ple 11 -
artc de. esculptura, toda Cei ta de noguci l'a, e conscr· dor lun1inoso dos raio:;, obleve o mesmo rcsull aclo 
rnndo a propri:t cór da madeira. com o enlace de arabrsros e outros lavores qur ollr-

Esta riquíssima chnrniné, rujo pr<'~O se clern á 1wt•m á vista uma 1·<•u11iüo de ornamentos su~l<'ntacla 
somma de cinco<'nta mil francos, roi f<'ita t>m Pari:> com singular <'gualdad1>. A folhagem de \'id1•ira, a,: 
nas foi ricas de mr. JI1:11ri Fourdi11ois, um dos mais ha ·ic · <' espigas de trigo e os mais ornatos; a p1·r· 
di:;tinctos csculp1or<'s de França, JH'l'llliado cm toda· fdta unif10 da parte rC'donda d;1 cusroclia com a hasf<', 
as expo,:ições uu irersaes, e condecorndo corn a le- do qm• ella sae como uma natural di latarrio: a dii:­
gião de ho11l'a. posiçào harmoniosa ela pedrada e dos esmall<'s, tudo 

Acha-se ai11da ao pr<'scn tc esta 111;1gn ific:1 peça no isto concon e para fazer d'cste vaso sacro um poema 
palario de cristal, no mesmo Jogar que occupa1·a clu· da Eudiari8tia, etc.• 
rante a cxposí~:io. A vy:cide, cbamada das vrm1bas, era tamhcrn Ultl 

O outro morpJ a que nos rcfcrimof<, obra do mC'srno ohjt•cto de ele\ada sig11ilic·a~üo religiosa, e de extn•­
aurlor, é tamh<'lll dl• nogueira lindamente esculpida, mmlo primor. E tão sublime o pensamento que> dirigiu 
mardwtada de marfim <' prata cinz<'latla, e com seus o ciozl'I cio artista, que 11flo pod<'mos resistir ao dcs<'jo 
cmhuti1los de lapis-lazuli e sanguínea. Compunha-se de o fazermos coulwcit!o dos no~sos leitores pelas pro­
l'SIC mo1cl do dois corpos; o suprrior. qne eslava ex· prias palarras de um <'~pi ri tuoso escriptor fra11 ce>z: 
posto no palario de cristal portu<'11~c·; o o inít>rior, " l~sla pyxide, diz <'f ie, irnpr<'ssio11ou-nos peht Rua ri­
que fóra e11viado á l'xpo:>irflo de Duhl iu, C'lf<•ituacla ao quer.a, e interessou-11os pela sua ico11ograph ia. que 
me~mo tempo que a do Porto. Custam o movei com- cxpllra os tres mom<'nlos eucliaristicos. Antes da com­
pleto trinta mil francos. munlião é o desejo, <1nc lá está symboli!:ado pela~ 

Pro~<'guindo 11a yi:-;ita do salão, Yia-se do lado di- pombas, ad<'jando cm rolta da sagrada llostia, sobn• 
rC'ilo um comprido armario de Yiclraça~, onde mr. Ai·· a couc•rtura da nxidc. Esta idéa estara já c-.:prC's!:a 
ma11d Calliat, de Leão, e Trioulli1·1· el /ils, de Paris, pC'las aguias que supportam a cruz, recordando a lc­
o~tcntavam as suas magnificas o hclla:; collecções de tra do C\'angelho: •Aonde estivei' o corpo se ajnn/(i· 
vai:os sagrados e dr outras alfaias. Con'!lararn de cus- râo as agirias." O segundo momento é o ela cummn­
todias, P)'x idcs, ca lices, patenas, cruz<'s, relicarios, nhâo, o qual se vê rpp1·cscntado na taça 1fa pyxidr 
l1 1urihulos, nu,·ctas, jarros, bacias, gal hctas, baculos, por umas pombas tendo a cabc~a ornada com o pcn­
canclC'labros, castiçacs, etc., de prata hranra ou doí- nacuo symuoJico, qu<' nas pinturas das catacumbas,·. 
rada, no go~to moderno ou no da cdaclc 1m1dia, com o cmhlcma da communllüo recebida. O terceiro co11-
guarnições de pedras preciosas ou de esmalte:;, ou si:;te na satis{açrio de te,. commu11gado: as almaR, soli 
simplesmente dC' ornamentos de csculptura. Eram duas a ligura de pomb<ts, poisam em ramos do oli1·eira, 
soberbas collocções, que deslumlwavam pela sua ri- gozando da Eucbaristia na paz do coração .• 
qucza, e em que os olhos se embe"cciarn , encantados A cuslodia das arnethistas, cujos raios suo formado~ 
pela belleza e variedade das fô nnns, pelo vi"º ma- por longas enfi adas d'estas pedras, adornal'a·se com 
tiz dos esmaltes e sua graciosa combina~ão, pela jn. infi nidade de estatuas, arabescos, silrndos e l'eoda~ • 
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peregrinamente cinzelados. O seu estilo é o que se 
usa' a. no secuJo xrr. 

O galheteiro gothico chamava a atteoção pelo seu 
rcitio esbelto e engraçados relêvos; porém o que mais 
o recornmenda ao exame ó o prato, pela scena do 
diluvio ti'clle esculpida com singular perícição. A nar­
ração biblica d·este grande cataclismo está alli posta 
<im relevo com a maior pericia. ,\ terra cobel'la pelas 
aguas; a arca dominando as vagas; o corro partindo 
('01110 explorador; o pombo YOlta11do <·om o ramo ver­
de, a1111uncio feliz ele que as vagas comcça,·am a bai­
xar; e o arco-iris apparcccndo a confirmar as espe­
ranças de salração, formam um quadro li ndis imo 
l' SUJH'rioro1cnte executado. 

O bn(lt/o floreteado era tamlH'm uma peça de muito 
bom clfcito, de mui rcligio::a e ph_ilo~opuica signifi­
eaçáo e do esmerado acabamrnto. E um baculo epis-
1·opal, por onde se entrl' laçam com os rnmos de oli­
vcfra, symholo da paz, os lyrio~ e rosas, emblemas 
da pureza e da graça promNli(las ao pastor, como 
talisnn111 parn akançar Yil'loria co11t1·a a lwrc~ia e a 
impiedade, que fogem pela haste abaixo sob a figu­
ra de mon,;t1·os alados. 

D'cntrc tanta diYcrsidadc de p<'ças. umas formosas 
pl'la sua ornamentação, e cuf'>tosa" pl'lo trabalho artis­
tico e \alor i11trin~eco; outras, dl' muito menos custo, 
~ómentc bcllas pela sua Plrgantc singl'lrw, poucas 
fitaram t•m o nosso paiz. Pois rntcndcmos que é para 
"l'lltir que assim aconteccs::r, e t;unliem é, certamente, 
para <H.lmirar, fazendo-se similhantc cxpo'5ição na ca­
pital dt• uma prorincia qut• r11c·c•1Ta tantas e tão opu­
IP11 las ronírurias, e sobre tudo n 'uma c·idude ondr se 
dispc'1Hh.'m tüo arnltatlas quantias cm solcmn idades 
rc• ligio,;as. 

(Co1Hlnú:\) l . 1>11 V11.111;NA BA1<JlOSA. 

A POESI.\. D.\.S Tl\.\DIÇOES 

(Couclus ilo. Yíd. pAg. ~li) 

\Ili 

'l'l'mos Yisto q rios :-pccinwns rias lrndas religio­
sas, das dcYotas usauças do poro bretão. Escutámos 
um edt0 da lugubre poesia que as 011das srgrcdam 
aos pc11Nlos das cosias solitarias. V<'jamos agora como 
t•,;so povo !ii mplcs e1H:ara a morte e os seus m ysLe-
1-ios, e vejamos como o suav1' Jlomero d'esf'>a raça 
P>. ti11cta t:abc graYar nos st•us H'r,;o· o rrstigio iu­
ch•h•1·t•I d'essas tradições qul' ~e vão apaga11do a pouco 
e IJOUl'O. 

Tran~porta-oos o poeta a C'asa de llorl, do • elho 
hn•ti10, pac d·essa Anua, q11<' a11da agora cumprindo 
a romaria que promellcu fazer ao ~lonte de :3. ~li­
µ-m·I quando se ,-iu na dupla garra das ondas e dos 
:;d 1 agcus babitantcs que pedem nauíragios a S. Bcu­
zcl' . A l.Joa menina rolta á C'asa palrl'lla com Lilez e 
o pa1lrc, e c:bega já noite clr11tro. Sinistros presenli-
1ne11tos a hariam salteado 110 ca111i11 ho. Ouviu o vo­
:r.<'ar :;l'lvag(•u1 da Prrgocira da Noite , rspec:tro fatirlico, 
11uc rngucia a dcshorns, para a11mrnc:iar a cada qual 
as de~graças qur c:>tão pal'a 1111' s11(·c·cdrr. Clwga e rê 
11uc os p 1·c~e11timento,; a uoio ha' ian1 enganado. En­
contra o pac morilm11do. 

Em toda a parte a crcn~a rm certo5 signars an-
11u11l'ios de morte é uma da!' f1•ihi<'S nmi, caracteris­
ticas da suprrstição popular. O h(mwn1 nfto se resigna 
facilme 11tr a ser soprc11dido por ('~;;e c::pcctro fatal que, 
110 meio dos prazeres e dos folguedo' da Yida, baqueia 
suhito sobre a victima, empolga-a, e some-se com clla 
nos i11so11darcis abysroos do scpulchro. 

fü1t 1·c nós. as trcs pancadas rrpctidns muitas noites 
a fio sobre o leito do predestinado, são annuncio in-

fallivel de morte rlcntro de curto prazo. Na Ill'rtauua 
a creu~a popular aioda é mai' poetica e lugul.Jrr. Au· 
nuncio infalfüel do fallccimento de um indiYiduo é 
o girar-!bc c1uatro ,-ezes á roda da ca:-;a o carro da 
morte. ,\ meia noite, eotrc o zunido do n-uto rijo e 
tempc,-tUO$O, se a noite é invcmal, rntre os doces 
mu1·murio:; dos campos se é noite estiYa, ou1·e-se o 
rodar p;1usaflo do carro que descreve os f'>e u11 giros 
fatacs. g um esqueleto o carreiro. bra11C'a morlallia o 
toldo. O an11uucio 11ão falha. 

~l as so ha pessoas incrcdulaf:' que du11idem ainda , 
é íaC'il a soluç[10 tias suas dú,·idas. ~la11drm para a 
egn•ja dez cotos de vela eguacs, cinC'O 1mra a morte, 
cinco para a rida .. \ccendam-1ú1s diante do crucifixo, 
e ::igain com attenção o arder das wh1s. Se as que 
csfüo dl'Rtinadas á Yida se apagam ou se ga:;lam pri­
meiro, é infollivel o passamento. 

Oh!, como Augusto J3riscux se posguia bem da poe­
sia nwlancol ica da sua patria ! Como rlle sc11tc e nos 
~az sentir a dolorosa impressão da 111orte do bretão. 
I~ noite; geme o Ycnto lá fora, o paurc 1·eza as ulti­
mas oraçües, e as rrlas da vida apagarnm-sP 110 al­
tai·. S('lllC\·Se O ruido si11istrO fó1·a da porla ; é O carro 
da mortP <JUC Yem buscar a alma do \'l-tltO lloi•I. Ex­
tingue-se o esh'rtor ela agonia uo peito do 11101·ilrn11do, 
e o i-;ru ultimo su:'piro confundc-Bc C'Om o w11ir do 
\'Puto e com o rodar rngaroso, \'agaro~o, da carreta 
fatal. 

'l'âo lug11bre é a poesia da morte quanto (• irnave 
a poesia do enterramento! Corno é toeantc o runeral 
do 1elho, os cuidados que se tomam pa1·a nfLO magoar 
o poh1·e cadt11-cr ! ~cguc-sc a estrada mais larga, c1·i­
la-sc a t11·1·orc, a pedra oodc o caixf10 pos~a e$bar­
rar, ou 011<10 tropt>ccm os bois que puxam o carro 
f11n cbre. lkpois tambcm aqui se rcH•la a C'specie de 
ve11rraçflo <1 ue em certas coisas os po\'O:' pri mi ti ,·os 
trrn prlo~ a11imaes ü1feriores na orcl<•m i11tclkctual; o 
i11sti11cto, ás n·zes realmente mystcrio~o, dos irracio-
11ars, to111a aos seus olhos não sei que i::obrcnatural 
raracter. Se os bois que puxam o carro fuorbrl' pa­
ram, 11i11gtll'm ~e ll'mhra de os obri~Jr a progredir: 
a lcn<ltt llihlira da jumenta de llalailo l'<'JH'te-sr na 
l3rrta11ha. '<'os a11imaes param. 6 porqur H1t'm diante 
de i::i o t':;pirito maligno que os não dri\a camin har. 
Entüo os piedosos brctõc~ limitam-sr a íaiC'r o sigual 
da cruíl, que dá resultadó immcdiatamc11tc. O anjo 
mau íogP fu 1·ioso, e os bois tornam a lll O \'er-~e . 

g assilll rnc o funeral por entro a ('SJiessa nclll'ína ; 
os padres l's1wram-n·o junto á cora, e o sino da al­
dei;t e111 ia-lhe de longe os seus dobrrs lame11tosos. 

Chrga-s<' ú beira da valia, e a espo~a afllicta des­
pcdc-:.:e entáo pela ultima rez do companheiro da sua 
ex istrncia. 

l)cpois a ll'1Ta cobre o caixão, e tudo acabou. 
E 1•11trio que o poeta fecha o canto c-om esta sen-

tida apo~trophe: 

Como o ' clbo bretão que jaz na fria terra, 
se a Lu'hora soou, se a campa j;\ lr t•ncerrn, 
, .ê com que amor, Bretanha, cm teu cadal'er santo 
clc1Tamo o cloec mel que dclil.Jou 1111'u eanto. 
Vô co1110 to ergo cm torno um tu111ulo ~agrado 
rnai:-: !'o lido e gc11ti l, mais casto e prríumado 
do qnr o qu<' ergueu ~erlim, o ::allio 11igroma11te, 
na :.:arra srh a l':'<:ura ú sua doce amante! 
~l' o tru dia chegou, como os teus c-ampeadorrs, 
no sru leito de pedra, envolta cm re:'1>lan<lorrs, 
Hrcta11ha, dorme em paz! ninho da 111i11ha iníancia, 
derrame em li meu t:anto iocog11ita íragrancia! 

Nada mais poctico lambem do que o Uf'>O hretão da 
Noite dos Finados. Augusto Brif'>e ux canta-o com a 
mesma singeleza que nos enleva cm todas as suas 
dcscripcões. 
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:\'essa 11oill' os mor1os saem elas loisas, e, func­
hrPs abelhas, i1To111pem cm doido enxame da som­
bria colmeia dos turnulos, YOllam á casa que habita­
ram duranle a 'ida , csroaçam sohrc a mesa, aqu<'n­
lam-se d<' noro ao clocc ca lor dos lenroes do leito, 
elles que 1iri1am ele frio erwollos 11a rota e e:-:pbacc­
lada mortalha. E111r10 a:; famílias piedosa' preparam-se 
para os receber conrenientemc111c, e o pra10 das li­
lhozes campeia cm cima da mrsa para os finados sa­
ciarem a sua fome annual. Hanchos de rapazes va­
gueiam pelas ruas, E?rares, melancolicos, entoando o 
cantiro dos mortos. Jlatem ás portas de todas as casas 
para despertarem os que dormem e olYidam a solcm­
nidacle d'a<1uella noite. 

Oh! se algum brclúo, infiel ás crenças de seus pacs, 
esquece o piedoso costume, e cm folguedos munda­
nos ou cm somno indilTerenlc passa as horas consa­
gradas á reC"Pl:liO das almas do:; que já nüQ cs.istcm, 
tomo o braço lhe derc parar gelado por incxprimivel 
lt>rror antC's de lcm.11· nos labios a taça da orgia! como 
a fron te, humida de suOJ', se ba de erguer do travcs­
:;cil'O quando ouvi1· as ll'<'S funchrcs argoladas na sua 
po1·(a, e quando ('scut<U' a gra\'e mclopéa do can tico 
do,; mo1·10,.,, ca11tico para cllc de remorso! 

~Ias não! o hrclão da aldeia, por maís corrupto, 
por ma is \' il c1ue seja, far. por supers1içüo o que nüo 
faria talYcz por nfl'ccto. Os canlores nocturnos em to­
das as casas acordam ecl1os sympatbicos. Nüo sucre­
deria o m(':::mo nas cidades, mas nas cidades já ha 
muito t:c d('svanecl'ram ('Stas poeticas usanças, e é 
es::e C$lllOl'CCer da \'('lhas tradições o que mais pun<>e 
o c,;pirilo, docemente impregnado nas fragrancias da 
!erra natal, de .\ugusto Briscus.. 

IS. 

~ao supponha111 que Augusto llriscux co111memora 
unicamcnlc as lendas sinistras. as lugubrcs tradjções 
da n:>lha Jkctanha (' as tristezas da família armo­
ricana; a alt'gl'e poesia da mytbologia nacional , as 
festas do lar tambcm se encontram 11os seus versos, 
e a sua mu:;a mclancolir.a dcsccrl'a os labios n'um 
sorl'iso ao cantar as maravilhas das fadas e o cpi­
llialarnio das nupcias brctfls. 

As fadas! pois a 13retanlia não havia tambcm de se 
p0Yoa1· com <'Slas l'Í!'011l1as Iilbas da imaginação tlo 
JlO\'O! Oh! e que li ndas histol'ias ! e que de eucao ta­
men1os ! que de vapOl'Osas 11 y111phas brolam do cristal 
das suas fonler; ! que c,;plcndidos palacios ellas habi­
tam ! que prodígios 11 üo faz brotar a varioba do oi­
groma11te Mcl'lini ! Lá rslá ainda a fo11tc encantada, 
a ronlc i11spin1dora, a Caslal ia dos poetas fieis, como 
Driscus., ao culto (' ús tl'adiçõcs nacionaes. 

\'inde, arompanhae o hom Lilés a ca5a de Jlcrré, e 
sabereis como a111iga11wnte as fadas, a troco de uma 
lcYe rrlrihuiçflo, auxiliaram as boas liaudeiras; com 
que hahilicladt' (' lias teciam o linho que lhes iam pór 
11'um sitio determinado! mas ai! as fadas morreram, 
e hoje as Pe11clop<•s bretãs tem de fazer girar sósi­
nba:; o ru~o reloz ! 

cebc de hratos aber1os, feliz por se ler ri~lo obrigado 
a capitular. 

Depois wm o poetiC'O mas inC'ommodo u,;o da sopa 
de leite, sopa a fcn·rr qm• os dois despo~ado:; comem 
DO mr,.mo pralo, clispondo unicameutr ele colbércs 
qua$i st'lll fundo, e n'rHlo os 1wcla!,'o:; de pf10 enfia­
dos un:; nos oulros <'Ili forma dr contas de rosario, 
i,;to 110 meio das gargalhada:; (' do jubilo cios c-ircun­
stantes, que applaudt•m <':<:<c /Jo11 lour. sempre repe­
tido, e sempre acolhido ('OlllO 110'0 pelos dc~malicio­
sos bretões. 

.\ssim, cm torno de um enredo pequenino rna>: gra­
cioso, agrupa Augusto Driscus. a:: memorias alrgres 
ou trislcs da sua terra natal, dukis:;imos Faslós que 
tem , mais do que o:; de Oridio, o c11canto do senti­
mento Yerdadeiro que os anima. 

De todas as manifeslações da poe::ia eonlrmpora­
nca 6 Csla uma das que niais me cnlcram. Cósto de 
ver o pocta, como ron1ei1·0 piedoso, 1wrcorrrr o pas­
sado, e ju11ta1· cm vi~oso 1·arnalltl•tc P~sas ultimas llo­
res, que dcnlro t'rn pouC'o rnurclttu·ão pe11clida:; e cres­
tadas pelo sol da nol'a ci\'i lisa!;f10. 

Um poema assim é como cuslodia i;a11 ta, romo 
deYoto sacrario 011cle se co11sen1;1111 zrlosamr11lc as 
t rad i~õrs das eras t'Xli11(·tas. Co 11 fc~so que a sua lei­
tura me produziu urna das lllais agracla\'cis e delicio­
sas impressões que obra alguma poelica 111c tem pro­
dur.ido. 

O !alento elo poeta eslara lalharlo para a emprrza 
que levou a cabo. ~ingelc·za tlc cstilo, pt•rfumaclo sc11-
timento, e nfto i:<•i qu<• vago tom de melancolia cspa­
lhado cm todos os i;cus wr~os. 

O pincel, correndo 1wta téla rnsti:3sima, nt'm um 
~ó in:;tantc nírou:\OU, nem uma n•z só se catTPgou 
de tinta mais do que :wría mistrr, m•m dP relance 
deixou de colorir l"Ua\ <·mente os grupo:', de os illu­
mi11ar com a doce luz qur lhl's ('Ompelt'. E 1oclos 
aquclles per~onngcns, as:;;im dii-:trihuido~. arullam-11os 
na imagina!:àO, e o $CU c·o11j1111C'to fórma um dos mais 
bellos quadros qur é possiYcl imaginaMc, um qua­
dro complclo e pe1'fcito, ondr nos appareC'c um poro 
com todas as i;uas crc•nças, C'Om lodos os seus CO!'tu­
mcs, com o seu 'i1·er e crC' r sobrc:;aíndo cm perfeito 
rclê\'O. 

Entre tanlaR inlr llig('ncias rohustas, c1uc por ahi 
abundam cm Portugal, P11t1·c ta11tos llOctas que fo1·­
mam uma pl<'ia<lc brilhanlc de que jui;tamenle Dos 
poclêmos glo1·iar, nr10 haYCl'~t um que queira con!'a­
grar a u111a obra d'cste g<'1H•ro algu ns a11 nos ele lra­
balho e o seu vigoro,;o 1ale1110? A obl'a é <le tentar. 
O poC'ta que a e11qH'l'ilc'11ci(•s~e podia fazer o vcndant 
dos Lusiadas. CamÕ('S t'SlTC\' ('U o porrna dos fei tos cios 
pol'tuguezcs; por qnc 11flo ha d(' algum dos nOS!'Os 
grandes poelas t'$C:l'C'\ er o poema das crcuras <' da,; 
tradições po1·1ugurza,;, a rpopfa da !'Lia vitla i11tima? 
e ha quem o tente, que ,;t• aprc:<:<e , porque é rstc 

o momento ra,orarcl; ll"aqui a pouco o pro~r<'!'sO 
inu11da. tudo con1 as suas aguas ni' eladoras, e :11ta11 -
tis pittorescos, sel'ros, agruras, aspC'('tO:-: yario=- da na­
lurC'za, ludo ::erú suhslituido pela mo11otona e lisa 
superílcic da 110\ a ch ifüação. li. v.,mi:•ttu cu .. GAs. 

TllEfü::> cusstcu:; 

As ceremonias cios casamenlo:;, que íccbam o poe­
ma , sflo descriptas admir:l\·clmcntc. Ou,·e-sc rcsoar 
no~ dois ultimes cantos, intitulados os Esponsaes e 
a;; Bodas, a garealhada franca e jorial elos conYicla­
dos, que desempenham o S('ll papel n'aqucllas scenas 
inlrres~anll'S. A cliscus~üo que ~e c:;;tabclecc (mosim o 
ordena a p1·atima1ica) e111rc o homem que dirige o O prinwiro lad1·flo que hou'<' no mundo fo i o pri-
1:01·1ejo da nol\'il (' o 111cstr<' de ccremonias de casa mciro honwm flf10 antigo c·o::lumr l; ,;('l'l'llJ os primti­
clo 11oirn. dii-:tussão que trm i>or fim, da parte d·aquel- ros homr11s os primeiros laclrõl's ! . Co11dr111nou Deus 
lc, faz<' t' com qnc cntt'C'm os pre~entes <1ue a dcspo- este primeiro lndriio a qu<• conH•ssc o ~ru püo c-0111 o 
sada offorecc, da parle tl 'e:;IC', só á noira conceder en- suor de seu roslo. Mas os laclrõ('s que 'ieram depois 
1.rnda, eslá reproduzida com cncall tndora jovial idade. souberam e podrram tanto, que 11·oraram a ~enlcnça : 
A disc·u::;sfto segue-se a lucla ... cor ler,, já se Yê, e a e cm Jogar dr co11 H•rc•rn o spn pfto corn o suor elo :-:c·u 
filial a 11oi1·a 1·ictoriosa. 1·01110 r1·u tlc prc:;umir, cn- rosto, romem o pf10 que 11i10 é sc·u c·on1 o ~uor do 
11·:1 p<'la l11·pc·ha na fo1·tal<'za. <'Ujo gorp1·11ador a 1·c- 1 !'0$10 allH'iO. ,.,, "'• sm1ií<., 1. :1, ~ t~-


